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1 INTRODUÇÃO 

A gestão de documentos no âmbito da administração pública constitui dever 

jurídico previsto no art. 216, §2º, da Constituição Federal de 1988 e na Lei nº 

8.159/1991, que institui a Política Nacional de Arquivos Públicos e Privados. A 

observância desses dispositivos assegura a organização, a preservação e o acesso 

contínuo ao patrimônio documental, independentemente do suporte. No contexto 

contemporâneo, o predomínio de fluxos digitais impõe às instituições o desafio de 

manter a autenticidade, a integridade, a segurança e a disponibilidade dos 

documentos arquivísticos digitais ao longo de todo o seu ciclo de vida. 

A Resolução Conarq nº 51/2024 define diretrizes para implantação de 

Repositórios Arquivísticos Digitais Confiáveis (RDC-Arq), recomendando sua adoção 

por órgãos e entidades do Sistema Nacional de Arquivos. Um RDC-Arq corresponde 

a um ambiente de preservação digital estruturado a partir de políticas institucionais, 

processos normativos, infraestrutura tecnológica e conjunto de metadados que 

asseguram a cadeia de custódia. Trata-se de um sistema de preservação que 

ultrapassa a mera guarda de documentos, abrangendo captura, empacotamento, 

controle de riscos, curadoria e disponibilização segura de documentos. 

No Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), a 

pesquisa desenvolvida em parceria com o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 

dos Territórios (TJDFT) resultou no Modelo de Aplicação Hipátia, concebido 

segundo os princípios do modelo de referência Open Archival Information System 

(OAIS).  

O Hipátia propõe uma arquitetura de preservação digital composta por três 

componentes principais: BarraPres, responsável pela extração e transferência 

automatizada de documentos arquivísticos digitais; Archivematica, sistema 

destinado à preservação; e Access to Memory (AtoM), plataforma de acesso e 

disseminação. A validação do modelo demonstrou aderência a requisitos 

arquivísticos nacionais e internacionais, além de viabilidade técnica e metodológica. 

 

 

 6 

 



 

 

O Tribunal de Contas da União (TCU), cuja missão institucional consiste em 

aperfeiçoar a Administração Pública em benefício da sociedade, identificou a 

necessidade de assegurar a preservação digital dos documentos arquivísticos de 

controle externo produzidos no sistema e-TCU. A garantia de preservação e acesso 

a esses documentos sustenta a memória institucional, a transparência das ações 

administrativas e a segurança jurídica dos processos de fiscalização e controle. 

Nesse contexto, o projeto desenvolvido entre janeiro de 2023 e dezembro de 

2025 estabeleceu parceria técnico-científica entre o Ibict e o TCU com o propósito 

de implantar um RDC-Arq baseado no Modelo Hipátia. O projeto organizou-se em 

duas metas principais: a primeira voltada à implantação do repositório e do modelo 

de preservação digital, e a segunda dedicada à disseminação dos resultados e à 

capacitação das equipes envolvidas. 

O presente relatório final sintetiza os resultados alcançados no âmbito do 

Plano de Trabalho Ibict–FUNDEP–TCU, desenvolvido entre janeiro e novembro de 

2025, com foco na consolidação das capacidades institucionais de governança e 

preservação digital no Tribunal. O plano integrou esforços técnicos e científicos 

voltados ao aprimoramento da gestão de documentos arquivísticos digitais, à 

estruturação de instrumentos normativos e metodológicos e à aplicação de 

referenciais internacionais de certificação de repositórios arquivísticos digitais 

confiáveis. 

2 RESULTADOS PRINCIPAIS 

O projeto estruturou-se em três eixos de ação: diagnóstico institucional, 

implantação técnica e metodológica do Modelo Hipátia e proposição de 

infraestrutura de preservação digital, articulando as dimensões conceitual, 

tecnológica e organizacional da preservação. 

O diagnóstico institucional envolveu análise do ambiente informacional e 

computacional do TCU, com ênfase no sistema e-TCU, responsável pela tramitação 

e guarda de documentos arquivísticos digitais em idades correntes e intermediária. 
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Foram mapeados fluxos de produção, armazenamento e acesso; inventariadas 

bases digitais sob responsabilidade do Tribunal; e identificados requisitos de 

desempenho, segurança e interoperabilidade. O processo resultou na elaboração de 

produtos principais tais como o Relatório de Diagnóstico de Infraestrutura 

Tecnológica, o Levantamento de Formatos e Metadados Arquivísticos, o Dicionário 

de Dados, o Plano de Preservação Digital do eTCU e o Estudo de Governança 

Arquivística e de Maturidade em Preservação Digital. 

O levantamento abrangeu processos, estruturas, instrumentos normativos e 

recursos tecnológicos relacionados à gestão de documentos arquivísticos digitais 

no TCU. As informações coletadas subsidiaram a aplicação de um modelo de 

maturidade em preservação digital, voltado à avaliação institucional em doze áreas 

fundamentais, entre elas governança, gestão de riscos, infraestrutura tecnológica, 

monitoramento, sustentabilidade e políticas organizacionais. 

A avaliação de maturidade institucional utilizou o modelo DPC RAM (Digital 

Preservation Capability Maturity Model), reconhecido internacionalmente como 

referência para mensuração de capacidades organizacionais em preservação digital. 

Sua aplicação permitiu estabelecer uma linha de base, identificar lacunas e propor 

ações de aprimoramento em governança, políticas, competências e monitoramento.  

A síntese dos resultados foi registrada no Relatório de Maturidade em 

Preservação Digital, que fundamentou a elaboração do Plano de Preservação para o 

fortalecimento da preservação digital do TCU, contemplando diretrizes 

institucionais, mecanismos de governança e indicadores de desempenho. 

O processo incluiu análise documental de normativos internos, entrevistas 

técnicas e reuniões de alinhamento, resultando em diagnóstico detalhado com a 

identificação de diferentes níveis de maturidade entre as áreas avaliadas. 

Verificou-se maior consolidação nas dimensões associadas à infraestrutura 

tecnológica e ao controle de acesso, e menor desenvolvimento nas áreas de 

governança, capacitação institucional e planejamento estratégico da preservação. 
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A aplicação do DPC RAM no contexto do TCU avaliou a maturidade em 

preservação digital sob perspectiva sistêmica, demonstrando a interdependência 

entre governança, gestão de documentos e infraestrutura tecnológica.  

A análise indicou que, embora existam práticas consolidadas de controle de 

documentos arquivísticos digitais e investimentos consistentes em infraestrutura 

tecnológica, a maturidade institucional ainda se concentra nas dimensões 

operacionais, sem o devido respaldo estratégico. As fragilidades nas áreas de 

governança, capacitação e monitoramento apontam a necessidade de 

institucionalizar processos decisórios, definir responsabilidades e criar métricas 

específicas de desempenho para a preservação digital. 

O diagnóstico revelou ainda lacunas na articulação entre os instrumentos de 

gestão documental e as ações voltadas à preservação a longo prazo, reforçando a 

urgência de integração entre os eixos de produção, manutenção e preservação dos 

documentos arquivísticos digitais. Essa constatação evidenciou a importância de 

mecanismos formais de coordenação e de alinhamento entre as unidades 

responsáveis pela gestão da informação e pela infraestrutura tecnológica. 

A etapa de implantação técnica e metodológica do Modelo Hipátia 

compreendeu o estudo do e-TCU e a definição da arquitetura conceitual e 

computacional do RDC-Arq baseada em endpoints. Foram elaborados o Dicionário 

de Dados e Metadados Arquivísticos do e-TCU, a Tabela de Correspondência entre 

Metadados de Preservação e de Acesso e os Parâmetros de Configuração dos 

Sistemas Archivematica e AtoM, adotados como camadas de preservação e 

difusão. A instalação dos ambientes de teste e homologação foi acompanhada da 

criação do Guia Técnico de Empacotamento OAIS e dos Roteiros Operacionais de 

Integração entre Barrapres, Archivematica e AtoM em observância à cadeia de 

custódia. 

Com vistas à automação do fluxo preservacional, foi desenvolvida a 

proposição de arquitetura do Barrapres eTCU destinada à gestão centralizada das 

operações de extração, empacotamento e monitoramento do repositório. A proposta 

detalhou requisitos funcionais, estrutura de dados e metadados, mecanismos de 
 

 

 9 

 



 

 

autenticação e fluxos de interoperabilidade entre o Barrapres e o ambiente de 

preservação. As ações de disseminação e capacitação contemplaram a produção 

de materiais técnico-científicos, manuais operacionais e oficinas de transferência de 

conhecimento destinadas às equipes de Gestão de Documentos e de Tecnologia da 

Informação do TCU.  

A execução do projeto consolidou no TCU um ambiente estruturado de 

preservação digital, sustentado pelas melhores práticas arquivísticas. O modelo 

implantado garantiu a autenticidade, a integridade e a acessibilidade dos 

documentos arquivísticos digitais sob custódia do Tribunal. O resultado alcançado 

representa um marco institucional na consolidação de políticas e práticas de 

preservação digital no âmbito do controle externo, ao estabelecer bases 

metodológicas e tecnológicas capazes de assegurar a continuidade, a 

confiabilidade e a transparência da memória organizacional. 

 O projeto reforçou a necessidade da gestão de documentos para a 

preservação e ampliou a capacidade do TCU em gerir seu patrimônio informacional 

de forma sustentável, posicionando-o como referência nacional na implementação 

de repositórios arquivísticos digitais confiáveis no setor público. 

Como lições aprendidas, pode-se mapear: 

Quadro 1 – Resultados obtidos no projeto  

Categoria Problema Impacto Recomendação 

Gestão de 
Documentos 
Digitais 

O e-TCU não contempla 
funcionalidades 
arquivísticas, o que 
dificulta a integração 
entre gestão 
documental e 
preservação digital. 

Fragmentação de 
processos e risco de 
perda de 
rastreabilidade dos 
documentos 
arquivísticos digitais. 

Adotar soluções 
complementares de 
gestão documental 
interoperáveis e estruturar 
políticas de integração 
entre os sistemas 
institucionais e o 
repositório arquivístico 
digital confiável. 
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Categoria Problema Impacto Recomendação 

Políticas de Acesso 
e Governança 

As políticas de acesso 
aos documentos 
digitais permanecem 
dispersas e com 
lacunas normativas. 

Insegurança quanto 
à aplicação uniforme 
de restrições e 
permissões de 
acesso. 

Realizar estudo 
abrangente das políticas 
de acesso vigentes e 
consolidar diretrizes 
unificadas de 
transparência, sigilo e 
disponibilização pública. 

Engajamento 
Institucional 

O envolvimento 
contínuo das equipes 
variou ao longo das 
etapas do projeto. 

Descompasso entre 
os avanços técnicos 
e a consolidação 
organizacional da 
preservação digital. 

Manter equipe dedicada e 
garantir o engajamento 
institucional permanente 
por meio de comitês e 
mecanismos de 
governança ativa. 

Integração 
Arquivística e 
Tecnológica 

A ausência de 
alinhamento constante 
entre as áreas de 
Arquivologia e 
Tecnologia da 
Informação gerou 
ruídos na execução de 
tarefas 
interdependentes. 

Retrabalho e 
dificuldades na 
consolidação de 
procedimentos 
técnicos. 

Estabelecer rotinas de 
integração e 
planejamento conjunto 
entre as equipes de 
gestão documental e de 
TI, com papéis e 
responsabilidades 
definidos. 

Capacitação e 
Desenvolvimento 

As capacitações 
pontuais não 
abrangeram a 
complexidade 
conceitual das etapas 
posteriores. 

Assimetria de 
conhecimento e 
menor autonomia 
técnica nas fases 
avançadas. 

Implementar programa 
formativo mais amplo no 
início do projeto e 
capacitações temáticas 
ao longo de cada meta, 
com conteúdos alinhados 
à evolução das entregas. 

Modelos e 
Ferramentas de 
Apoio (Hipátia) 

O Hipátia carece de 
templates padronizados 
para etapas analíticas e 
de diagnóstico. 

Heterogeneidade na 
aplicação 
metodológica e 
perda de 
comparabilidade 
entre instituições. 

Desenvolver modelos 
estruturados e guias 
operacionais para as 
etapas de diagnóstico, 
análise e formulação de 
planos de ação. 

Instrumentos de 
Avaliação e 
Maturidade 

O modelo de 
maturidade e os 
instrumentos de 
aferição apresentaram 
limitações de 
granularidade e 
precisão. 

Dificuldade em 
mensurar avanços e 
definir prioridades de 
forma objetiva. 

Revisar o modelo de 
maturidade e aprimorar 
os instrumentos de coleta 
e análise, incorporando 
indicadores quantitativos 
e qualitativos. 

Auditoria e 
Confiabilidade do 
Repositório 

A avaliação de 
confiabilidade do 
repositório não foi 

Ausência de 
verificação 
sistemática da 

Incluir a auditoria de 
repositório como etapa 
obrigatória do projeto, 

 

 

 11 

 



 

 

Categoria Problema Impacto Recomendação 

tratada como etapa 
formal do processo. 

conformidade com 
requisitos 
normativos 
internacionais. 

assegurando evidências 
de conformidade com a 
ISO 16363 e a Resolução 
Conarq nº 51/2023. 

Fonte: Da pesquisa. 

As reflexões extraídas deste ciclo de execução devem orientar o 

aperfeiçoamento das metodologias do modelo Hipátia, consolidando no TCU uma 

cultura de preservação digital sustentada por governança, planejamento e 

aprendizado institucional contínuo. 

3 MONITORAMENTO DE AIPs E ATUALIZAÇÕES 

3.1 Consulta a AIPs no Archival Storage do Archivematica 

A aba Archival Storage do Archivematica constitui o ambiente destinado ao 

armazenamento permanente dos Pacotes de Arquivamento (AIPs). Nesta aba, é 

possível localizar, recuperar e analisar os AIPs previamente processados e 

preservados pelo sistema. 

O acesso ao módulo ocorre por meio da interface administrativa do 

Archivematica, disponível no painel principal do sistema. Após a autenticação, o 

usuário deve selecionar a opção Archival Storage no menu lateral, o que direciona à 

página de consulta dos AIPs. Essa página apresenta uma lista com todos os 

pacotes preservados, exibindo metadados essenciais como identificador, data de 

ingestão, tamanho, estado e localização. 
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Figura 1 – Busca a AIPs no Archival Storage do Archivematica 

 
Fonte: Da pesquisa.  

A consulta aos AIPs pode ser realizada por meio de dois mecanismos 

principais: pesquisa simples e pesquisa avançada. Na pesquisa simples, o usuário 

insere um termo de busca no campo Search localizado na parte superior da tela. 

Esse campo permite a pesquisa por identificadores únicos, nomes de pacotes ou 

outras informações textuais relacionadas aos metadados do AIP. O sistema retorna 

os resultados correspondentes e os exibe em formato tabular. 
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Figura 2 – Resultado de busca na aba Archival Storage   

 
Fonte: Da pesquisa.  

A pesquisa avançada, por sua vez, possibilita o uso de filtros específicos, 

ampliando a precisão dos resultados. Nessa modalidade, o usuário pode restringir a 

busca a campos determinados, como nome do AIP, identificador UUID, data de 

depósito ou localização do armazenamento. Também é possível aplicar múltiplos 

critérios simultaneamente, o que permite recuperar conjuntos de pacotes com 

características específicas. A interface apresenta ainda a possibilidade de ordenar 

os resultados conforme parâmetros selecionados. 

Uma vez localizado o AIP desejado, o usuário pode acessar seus detalhes por 

meio do link associado ao identificador do pacote. Essa ação abre uma página 

dedicada ao AIP, onde são exibidos metadados técnicos, administrativos e de 

preservação, além das informações de estrutura e dos objetos digitais contidos. O 

sistema disponibiliza, ainda, a opção de download do AIP completo, bem como o 

acesso ao relatório de ingestão correspondente, que contém o histórico das ações 

executadas durante o processamento. 
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Figura 3 – Página dedicada aos metadados do AIP 

 
Fonte: Da pesquisa.  

O download de um AIP é realizado a partir do comando disponível na 

interface do pacote selecionado. Ao acionar essa opção, o navegador inicia o 

processo de transferência do arquivo correspondente. Quando o AIP possui volume 

considerável, o início da transferência pode apresentar certa demora, em razão do 

tempo necessário para o sistema preparar os dados para download. Arquivos de 

grande dimensão podem ultrapassar os limites de tempo de execução configurados 

por padrão no Archivematica, ocasionando falhas no processo. Nesses casos, 

recomenda-se consultar a documentação de escalabilidade do sistema, a fim de 

ajustar os parâmetros de timeout ou, alternativamente, efetuar o download 

diretamente a partir do local de armazenamento físico do AIP. 

Além do pacote completo, é possível acessar separadamente os arquivos de 

metadados associados. O arquivo METS, que acompanha cada AIP, contém o 

inventário detalhado de todos os objetos digitais que compõem o pacote, incluindo 

arquivos originais, cópias de preservação, licenças, transcrições de OCR, 

documentação de submissão e outros elementos relacionados. O METS descreve as 

relações hierárquicas entre esses objetos e os vincula aos metadados descritivos, 

técnicos, de proveniência e de direitos. Para visualizar esse arquivo sem 
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necessidade de baixar o AIP integral, o usuário deve selecionar a opção View 

correspondente ao METS, o que fará com que o arquivo seja aberto diretamente no 

navegador ou transferido automaticamente para o dispositivo local. 

O arquivo pointer constitui outro elemento fundamental do AIP. Ele contém 

informações sobre o empacotamento do pacote para o armazenamento, a 

verificação de integridade e a localização do AIP dentro da infraestrutura de 

preservação. Esse arquivo é utilizado internamente pelo Archivematica para fins de 

recuperação e controle. O acesso ao pointer file segue o mesmo procedimento do 

METS, por meio da opção View exibida na página de informações do AIP. 

A interface do Archival Storage também permite a execução de ações 

complementares sobre os pacotes preservados. Entre elas, destaca-se a 

possibilidade de envio de metadados ao sistema AtoM, quando houver integração 

configurada entre as plataformas. Essa ação possibilita a transferência exclusiva 

dos metadados descritivos para o ambiente de acesso público, sem necessidade de 

remeter os objetos digitais associados. 

Outra funcionalidade relevante é o reprocessamento de um AIP, denominado 

re-ingest. Essa operação permite reabrir o pacote no fluxo de trabalho do 

Archivematica com o objetivo de atualizar metadados, gerar novos pacotes de 

disseminação (DIPs) ou reexecutar microserviços específicos. O re-ingest assegura 

que alterações controladas possam ser incorporadas aos objetos preservados sem 

comprometer a integridade dos dados originais. 

Por fim, o sistema prevê a exclusão (Delete) controlada de AIPs, 

procedimento que requer dupla autorização. Recomenda-se que esta funcionalidade 

não seja executada uma vez que o repositório em questão é de documentos de 

arquivo de guarda permanente. A deleção de quaisquer AIPs compromete a 

integridade do repositório e a legislação arquivística na qual se preconiza que os 

documentos desta natureza não podem ser eliminados e devem se manter 

autênticos. 

A organização e a consulta aos AIPs no módulo Archival Storage obedecem à 

autenticidade, integridade e acessibilidade preconizadas pelos modelos de 
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referência em preservação digital, como o OAIS (Open Archival Information System). 

Dessa forma, o Archivematica assegura que as consultas realizadas nesse ambiente 

não apenas recuperem os objetos digitais, mas também mantenham as evidências 

de sua proveniência e cadeia de custódia. 

 

3.1.1 Estrutura de Armazenamento de AIPs no Archivematica 

O Archivematica organiza o armazenamento de seus Pacotes de Informação 

Arquivística (AIPs) por meio de uma estrutura hierárquica de diretórios, projetada 

para otimizar a eficiência na localização e na recuperação dos objetos preservados. 

Essa estrutura é baseada no identificador universal único (UUID) atribuído 

automaticamente a cada AIP durante o processo de ingestão. O UUID, composto por 

uma sequência alfanumérica de trinta e dois caracteres, é segmentado em grupos 

de quatro caracteres, denominados UUID quads. 

Cada quad corresponde a um nível da árvore de diretórios que compõe o 

armazenamento do AIP. O primeiro conjunto de quatro caracteres forma o nome do 

diretório principal, sob o qual é criado um novo diretório identificado pelo segundo 

quad, e assim sucessivamente, até o último agrupamento de quatro caracteres, que 

constitui o nível final do caminho de armazenamento. Nesse último diretório, 

denominado leaf, encontra-se efetivamente o pacote do AIP identificado por aquele 

UUID. 

Essa organização modular permite a distribuição equilibrada dos pacotes 

preservados no repositório, evitando a concentração excessiva de arquivos em um 

único diretório e garantindo melhor desempenho nas operações de busca e leitura. A 

estrutura é aplicada de forma uniforme a todos os AIPs, independentemente de 

estarem armazenados em formato compactado ou descompactado. Quando o AIP é 

compactado, o arquivo resultante apresenta a extensão .7z. Nos casos em que o AIP 

permanece descompactado, ele é armazenado como um diretório contendo 

diretamente os subcomponentes e metadados do pacote. 
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Importa destacar que a estrutura de diretórios em UUID quads é empregada 

exclusivamente para fins de armazenamento interno no Storage Service. Essa 

hierarquia não é mantida quando ocorre o download do AIP, situação em que apenas 

o pacote correspondente é transferido, sem inclusão dos diretórios intermediários 

que compõem o caminho físico no servidor. 

3.1.2 Exportação de Metadados de AIPs por Meio de Arquivos CSV 

O Archival Storage do Archivematica oferece a funcionalidade de exportação 

de metadados dos AIPs armazenados em formato CSV (Comma Separated Values), 

possibilitando a extração completa das informações disponíveis na interface de 

navegação e consulta. Essa função tem como finalidade permitir análises mais 

detalhadas e personalizadas, ultrapassando as capacidades de filtragem e pesquisa 

disponíveis na própria aplicação. 

A exportação é realizada por meio do comando Download CSV, localizado na 

parte superior direita da tabela de navegação de AIPs. Ao selecionar essa opção, o 

sistema solicita ao usuário que defina o diretório de destino para o arquivo a ser 

gerado. O arquivo CSV resultante contém todos os valores exibidos nas colunas do 

módulo de navegação, independentemente de quais estejam selecionadas para 

exibição no momento da exportação. Além disso, o sistema inclui no arquivo os 

metadados de todos os AIPs presentes no armazenamento, e não apenas daqueles 

atualmente visíveis na interface. 
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Figura 4 – Exportar um arquivo csv 

 
Fonte: Da pesquisa.  

O arquivo CSV exportado constitui um instrumento para atividades de 

auditoria, controle e análise de desempenho do repositório. Ele pode ser importado 

para ferramentas de planilhas eletrônicas, bancos de dados ou softwares de 

visualização e geração de relatórios, ampliando as possibilidades de tratamento e 

correlação dos dados. Esse recurso possibilita, por exemplo, examinar padrões de 

submissão, volumes de armazenamento, frequência de reprocessamento e outros 

indicadores relevantes para estudos de preservação digital. 

3.1.3 Recomendações para Atualização do Dicionário de Dados e do Arquivo JSON 

em Caso de Revisão do e-ARQ Brasil 

Toda modificação nas versões do e-ARQ Brasil demanda revisão imediata do 

dicionário de dados e do arquivo JSON do Barramento Arquivístico Hipátia, de modo 

a preservar a coerência estrutural e semântica dos metadados, conforme quadro e 

explicação que se segue: 
Quadro 2 – Recomendações para a atualização do dicionário de dados 

Etapa Descrição Resultado esperado 

1. Análise 
normativa 

Identificação das alterações no e-ARQ Brasil e 
documentação das mudanças 

Planilha comparativa de 
versões 

2. Revisão do 
dicionário 

Adequação dos campos às novas definições 
normativas e atualização das descrições 

Dicionário de dados 
revisado 
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3. Atualização do 
JSON 

Ajuste dos valores, rótulos e requisitos no formato 
JSON, incluindo atualização do código barrapres 

Arquivo JSON 
compatível com a nova 
versão 

4. Validação 
cruzada 

Conferência de correspondência entre o JSON e o 
dicionário de dados 

Conjunto validado  

5. Versionamento Registro da versão, data, equipe e histórico de 
alterações 

Controle de versões 
atualizado 

6. Homologação e 
produção 

Testes no ambiente de homologação e 
incorporação em produção 

Implementação 
aprovada e 
documentada 

 
Fonte: Da pesquisa.  

 O procedimento inicia-se pela identificação precisa das mudanças 

introduzidas no modelo de requisitos, novos elementos, supressões, remunerações 

ou redefinições conceituais. Essa análise comparativa entre as versões deve ser 

documentada em planilha, destacando os metadados afetados e suas respectivas 

referências normativas, servindo de base para os ajustes subsequentes no modelo 

de dados e nos rótulos de aplicação. 

Em seguida, o dicionário de dados do RDC-Arq e-TCU recebe atualização 

alinhada à versão vigente do e-ARQ Brasil. A coerência entre o JSON e o dicionário 

de dados requer validação cruzada. Cada elemento descrito no JSON deve 

corresponder exatamente ao campo descrito no dicionário, inclusive quanto aos 

nomes técnicos, tipos de dado e chaves primárias. Inconsistências detectadas entre 

os dois instrumentos comprometem a interoperabilidade do barramento e a 

rastreabilidade entre metadados normativos e dados armazenados. Por essa razão, 

o processo de validação deve ser conduzido por dupla revisão técnica, com registro 

de versão e data da última verificação, tomando como referência o padrão já 

estruturado conforme o modelo abaixo: 
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[ 

    { 

        "referencias": { 

            "modelo de referência": "Brasil. Conselho Nacional de 

Arquivos. e-ARQ Brasil: modelo de requisitos para sistemas informatizados 

de gestão arquivística de documentos. Versão 2.0. Brasília: Conarq, 2022. 

123 p. Disponível em: 

<https://www.gov.br/conarq/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/EARQV20

3MAI2022.pdf>. Acesso em: 04out2024.", 

            "dados_hipatia": { 

                "descrição": "Barramento Arquivístico Hipátia", 

                "versão": "1.0", 

                "banco de dados": "MySQL 8.0.36", 

                "sistema": "RDC-ARQ E-TCU" 

            } 

        } 

    }, 

    { 

        "Nivel de aplicação": "1.a Documento", 

        "Metadado e-ARQ Brasil": "1.4. Identificador do 

processo/dossiê", 

        "Rótulo": "earq.processoDossie.id", 

        "Requisito do e-ARQ": "2.1.6 / 2.1.8 / 4.2.6 / 5.5.2", 

        "eTCU": "COD_PROCESSO : NUMBER(9,0)", 

        "Identificação": "Código identificador único do processo" 

    } 

] 

 

Com base nessa estrutura, o processo de atualização envolve quatro eixos 

principais: 
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1.​ Revisão das Referências: o campo "modelo de referência" deve refletir 

a versão vigente do e-ARQ Brasil, com citação completa e data de acesso 

atualizada. As informações do objeto "dados_hipatia" passam por 

revalidação, contemplando descrição do barramento, número de versão, base 

de dados e sistema de origem; 

2.​ Ajuste das Chaves e Rótulos: os identificadores de cada metadado, 

representados no campo "Rótulo", recebem ajustes terminológicos ou 

estruturais conforme o novo padrão. Alterações na hierarquia ou na 

semântica do metadado implicam reescrita da chave JSON para refletir o 

novo caminho lógico de acesso; 

3.​ Sincronização dos Requisitos Normativos: o campo "Requisito do 

e-ARQ" deve corresponder aos dispositivos atualizados da norma. Em caso 

de supressão ou reagrupamento de requisitos, as referências são 

reconfiguradas para manter fidelidade normativa e consistência documental; 

4.​ Atualização do Código do BarraPres: o identificador vinculado ao "eTCU" 

passa por revisão paralela no banco de dados, de modo que o código do 

BarraPres mantenha equivalência estrutural com o novo metadado descrito.  

 

Após as correções e validações, o novo dicionário e o arquivo JSON precisam 

de versionamento controlado. O cabeçalho de ambos os arquivos deve conter 

informações sobre a versão do e-ARQ Brasil utilizada como referência, a data da 

atualização, a equipe responsável e o histórico de alterações. Esses registros 

asseguram rastreabilidade documental e integridade no ciclo de manutenção do 

modelo, evitando divergências entre versões operacionais do RDC-Arq E-TCU e as 

diretrizes normativas do Conarq. 

Por fim, o conjunto atualizado passa por integração no ambiente de 

homologação do Hipátia, em que o funcionamento dos metadados é testado com 

base em amostras reais dos endpoints. O teste verifica se as consultas, inserções e 

exportações refletem corretamente as alterações introduzidas. Uma vez validada a 
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compatibilidade, a nova versão do JSON e do dicionário é incorporada ao ambiente 

de produção. 

4 CONCLUSÃO  

A execução deste projeto ultrapassou o caráter meramente técnico de um 

plano de trabalho, tornando-se uma vivência institucional de compreensão, 

construção e amadurecimento sobre o papel da preservação digital no serviço 

público. Cada etapa reafirmou que preservar não é apenas conservar arquivos 

digitais, mas garantir a continuidade da memória e do testemunho documental da 

ação estatal. A experiência consolidou a ideia de que a preservação é um exercício 

de responsabilidade histórica, sustentado por escolhas conscientes e pela ética da 

permanência. 

O desenvolvimento e a aplicação do modelo Hipátia no contexto do TCU 

representaram um movimento de reflexão e aprimoramento metodológico. A 

experimentação prática das etapas permitiu refinar estruturas, ajustar instrumentos 

e reconhecer a complexidade das relações entre gestão documental, tecnologia e 

governança. O contato direto com os desafios reais de um ambiente institucional 

robusto contribuiu para o fortalecimento conceitual do modelo e ampliou sua 

capacidade de adaptação a diferentes realidades organizacionais. 

Ao longo do percurso, consolidou-se uma compreensão mais profunda de 

que a preservação digital é essencialmente uma construção coletiva. A interação 

entre as áreas de Arquivologia e Tecnologia da Informação revelou a importância do 

diálogo permanente, da cooperação e da convergência de propósitos. A sinergia 

alcançada demonstrou que a preservação depende, sobretudo, da articulação entre 

saberes técnicos e sensibilidade institucional, sendo um campo em que o humano e 

o tecnológico se tornam indissociáveis. 

O engajamento das equipes envolvidas foi um dos pilares do sucesso do 

projeto. A dedicação e a disponibilidade para aprender, testar e propor soluções 

evidenciaram uma maturidade institucional em expansão. Em um domínio marcado 
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por processos invisíveis e de longa duração, o comprometimento das pessoas deu 

sentido concreto à noção de sustentabilidade informacional, convertendo a técnica 

em ação e o método em aprendizado compartilhado. 

O projeto funcionou também como um laboratório de inovação, onde foi 

possível testar metodologias, identificar lacunas e propor melhorias estruturais. A 

experiência demonstrou a necessidade de reforçar mecanismos de auditoria e 

acompanhamento, aperfeiçoar instrumentos de mensuração da maturidade e 

desenvolver templates mais estruturados para etapas críticas. Esses avanços 

representam um amadurecimento do próprio modelo Hipátia, que sai deste ciclo 

mais robusto, aplicável e alinhado às exigências de repositórios arquivísticos 

digitais confiáveis. 

A integração das dimensões tecnológica, arquivística e organizacional 

consolidou uma visão sistêmica da preservação digital, inserindo-a definitivamente 

no campo da governança da informação. A compreensão de que não há 

preservação sem gestão documental consolidada tornou-se evidente, assim como a 

importância da capacitação contínua e do alinhamento entre equipes técnicas e 

estratégicas. Essa integração resultou em um ecossistema mais coeso, preparado 

para sustentar políticas duradouras e institucionalmente legitimadas. 

O conhecimento produzido neste projeto ultrapassa os limites do TCU e 

contribui para o avanço da política de preservação digital no setor público brasileiro. 

A aplicação do modelo Hipátia demonstrou que é possível conciliar rigor normativo, 

inovação tecnológica e compromisso institucional, criando caminhos sustentáveis 

para a salvaguarda da informação pública. Essa realização representa não apenas 

um resultado técnico, mas um marco conceitual no fortalecimento da cultura de 

preservação digital. 

Encerrar este trabalho é reconhecer o valor das pessoas, das instituições e 

das ideias que o tornaram possível. A experiência compartilhada reafirma que 

preservar é um gesto de continuidade e de confiança, um pacto entre passado, 

presente e futuro. O projeto deixa como legado não apenas instrumentos e 

relatórios, mas uma consciência institucional renovada sobre o papel do Tribunal de 
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Contas da União como guardião da memória digital do Estado e referência em 

práticas de preservação no Brasil. 
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